
- Bm um gesto patético,
- o presidente' da .Ele�ro-
sul, Amilcar' Gazarriga, l"anifestação unificada será em Joí�vine.
disse que vai ajuizar uma .

, Caravanas sairão detodos os p'ODtoS'
'

ação para cobrar do pre- �
"

sídente doSinergia,Mau- _ '.do esta�o pará diz�r "não-ao govéeno", .'
ro Passos, os gastos que a

;/

_

.

.

"

-

,-

Eletrosul, teve pa�a expor.
'

-

'Trabalhadores de todo o estado .de -

- sua. posição sobre as de- .Santa Cararfna 'estarão- retrnidos em
-,

núnciâs,- feitas pelo sena-. Ioinville amanhã" dia 1º de 'maio, par3:
dor Eduárdo Snplicy, dizert'não ao goverrio Collor".ODiaqo
envolvendo a compra de <. Trabalhador serámarcado por atos se­
'a.çõ e s da BADE pela

.

melhantes promovidos em todo -o país
F'uridação ELOS e

-

os �. pela CUT.'Em se, a expectativa da
éontratosdeJorgeLácer-'- _central é-de reunir mais de-20 rrriljaes-
da IV.

-

soas na manifestação.
Como 'séria se a socie- »:

- .Asbandeíras principais. das atrvida­
-

dade resolvesse. cobrar as ' des do Dia doTrabalhador são: 147%
ti perdas ·e danos" que' ela j� SOS - salãrio rrrínimo, .reformaagrã­

.' sofre com casosde obras ri�,_nãoàdívidaexternaeaoFMI,_basta
�
sem Iícitação e superfatu- _ de corrupção, e em defesa dos serviços
ramentos?

_

. .

públicos e das estatais. As regionais.da
CUT em todo o estado estão pr9mo­
vendo caravanas de ônibus para .Joirrvil- . Barrdeira, e contarão com apresença de=
Ie, com-a Intenção de repetir. o volume Iiclerançassíridicaís, políticas e dos par­
da manifestáção .do ano .passado, em tidos de oposição, inclusive' o deputado
Criciúma.ique reuniu dezmil pessoas. _

federal e-ex- candidato apresidenteRo­
Os atos de Prin1eiro de Maio-terão a berto Freire. (PPS)� O ato público ter­

preocupação especta! de .manífestar a. m inar á

_ com o show do cantor., e
posição dos trabalhadores quanto ao ,'compositor Zé Ramalho .

. no�o. valor d? s,���io mí���. e à n�va Os eletrícítãrtos que desejarem par-
pofíttca salarial (vejamatér'ia na págIna ticipar do ato de Joinville .dévern entrar

_ �).,'q�estões que s�e encontr� em dis- em contato com o aindicato para asse­
çu�sa? no C<?��ressq NaclOn�1.,Em 'gurar transporte gratuito até <> local-da
.Joinvitle, as atividades cqmeçarao as, 15 manifestação.
horas, corn cult� ecurnêuico naPraçada

Perdas­
-e· danos CONT Á'COLLO

EDIÇÁO��SPECIAL CO�'8 pÁGINAS

IntersuJ realiza' seminário'de avaffação
A Intersindical dosEletrici- marcaram o evento. O decreto secretar'ia de Formação Sindi- . (PT-RS).

-

táriosdoSuldoBrasil-Infersul - 409, á reforma ministerial, o. �cal do Sinergia, o seminãrjo. Nesta edição especial, o�-
realizoú nos dias 22,23 e 24 de perfil dos eletricitários, o plano contou Com presenças im.por-· obaViva traz um panoram.a do -

_abril um. seminário'de avaliação de. ação e -atuação smdical, en - tantes, como a do économista seminário e entrevistas Com os ---,

e planejamento das atividades. tre outras questões fundamen- Eduardo Scaletski, do Dieese e principais painelistas.
Muitos debates- importantes ,tais. Coordenado pela -dodeputadofederalRaulPónt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEI\íÜNSTR�ÇÃO DE RESULTADODO _EXERCÍCIO EM- 31/12/91"
, <�m���;('c gks�Ji�J-�VÁ�O

-

.

RECEITA,s SINERCilA

�._�,������.��.�.�. �.�.���.<:'IA���_� .

Eletrosul .

Al?osentú':tos/Contrata<.�os ..

C-C)N·l"RIB. CC)NFEDERATIVA
C-eles'_'

Ele.tr�>súl

C<>NTRIBUI<..-A<> SINDICAL
Divers<.>s ..

'DIVERS<>S

fu���sb���:�����.����� :::::: ::::::::::::::: ,

����f�.��::Ç.��� .�� .?�������:: :-�: :::: :.::::::::�.
U.R-.P .. _:.....

- -
.

RECEITAS IN.TER.SUL
.

CONTR�B. CONf--EDERATIVA
. Eletrosul

":.
.

aiE1iE:]:�;�JEL1�1[P·t: � .

-_.,.,._---

-:.:-:,
........

o
- ....

..BALANÇO PATRIl\1_0NI�L APURADO·E:M.31J12/91
ATIVO
ATIVOCIRCULANTÉ
DISPONIBILIDADES

BANCOS CTAS.,SINERGIA

CEF. Cta. Movro , 99-6

-CEF Cra , Movia. 248-0
CEF. Cta. 99-6 .Fúhdo Aplic.-

,

CEF Crá , Poupança 2900i-0
CEF Cta. Poupança 31880-�
CEF Cta:- Poupança 49660-3

CEF. çta � PoupançaA9659-0
CEF Cta. Poupança 26800-.7
CEF Cta rPo.upança 50325-1

CEF Cta. Poupança 51183-1
CEF Cta. Poupança 51355-9

.-

CEF S/A Ctã.. 5�5-3_ NCZ$
-

.. _

CEF S/A NCZS'Cta. 221';'9
_ CEF Cta. Movto . 3300002219

CEF'S/A Cta. Movto. 711-7

CEF S/Á Cta. 71)-7 Aplic_.· ,

CEF S/A .Cta. Poupo 54899-2

CEF S/A Cta. Poupo 5002303
_ CEF Cta. Movtó. 32()OO535-0_

8.079.011 �85
.

5.43455
-4.9·65.157�13

-.

7.092·�08
2.5.06.642�38

-

17.169.723�89
-11.240.149�07
�3.114.469.81
18.802.387.12
13-:-418.852.64,
2.139.290.07
4.461 :635.52
1.oo6.250�60
571'.803.58
132.053.44.

, 2.677.827.5�·
_

.

15.838.253.28
30.257.379.92
2.144-.136 55

158.537.551.03
BANCOS CTAS. iNTERSUL­
CEF Cta. Movto. 2112-4
CEF. C'ta. 2112-4 F. .Aptic.
CEF Cta. Movto. 4316070R-7
CEF S/A NCZS-Çta. i607n�1

� 468.37
9.702.235�50.
336.468�76 -

2.691.7501t'
12'.730.922 74

171.268.473�77·

RECEI'I'AS IN·.l'.ERCEL-
-

C_-C>NTRIB. CO·NFEDERATIVA
C-el.esc :

:
_

.J ����;:�::tc!�:�c�:��::;�te ..
'

.

.

'r<>TAL DAS RECEI·I'AS .

TC>TAL DAS DESPESAS '

r>ESPESAS' SINE.RCHA
PESS(�AL

_.-

Saláril.>s __ : -. -

_

Rcs'_'isões C-<.>n�rat(lais -.- �_.

F·é rias ; , ; .. : � .

�:.�i�i·�Sc .: .. �::::::::.::: .. :............
.

- r-, .. >.
_

P.I.S :.................... . _ .

!��g�j:ii���1;�ij·���.���.·..·-: .:.:.:.:.: .:.:.:..-: .:.:.: .:.: .:.:.:.:.:.: .::::::) .�:::/ i�� L: i i�:' ..-.'_'.:: : : : : : : : : : ::: : :

IMPRE'NSA E·PIVUI,..C.iA<..-Ao
Jornal Linha Viva

SERVl(.:C.>S DI::: TERCEIR<>S

Passagens............. . _ .

Lo·cação de Veículo!'>r... . .

Lu._.açã<.y .. te Imóveis .. .'.: ..

Publico .Jornais. ·rvs. Rádio 7'•••••••••

Serviços de Impressão .

Serviços .e..-ontratados .

,�i�v���:;st:".�����.������·.: .: .: .': .: -.': � � ...':

CON-rRIB. A MOV. SINDICAL-
Entid. Movime·nt. Sindical. -

; _ .

��!;�t�Ç����I§��fcai:: _- .:': .: :::::._-::� _- .':'.

DIVERS<>S
Devc,>lução l}.R.P .....

Dp�SJ;-'g?�� INTERSUL

Salárius Diretores!Assoe.:.

F':1ndação J:;:lo.s .

ASSIST . .J URÍD-ICA CC>N··rÁBIL
Honorários Contábeis .

Honorários .Jurídico!'> _ ..

..::: C-ust<!s Processuais .

IMPRENSA E -;'>IVULGAÇAO
Jornal Linha. Viva ..

SERViÇOS DE TERCEIR<>S

Passage.ns_ ""- _-
,

.

Locação de Veícul.u!'> '

_ .....................•.....

Locação de- Imóveis .

públic . .Jornais. ·['VS. Rádiu '
.. ,,"'.

Serviços de Impressão. "

.. :::::: :-: >:::::::: :-:.
�i�v���:;s���.����t����� �'

-

.. �'
_ _ .

C<>NTRIB. A' M<>VtM. SINDICAL.
Entid. ao Movi.uent. Sindical. �

Su�bseção DIEESE.... ..-

DESPESAS INTERC:-EL
ASSIST . .JURÍ_DICA C<>NTÁBIL
Honorários .Jurídico!'> ..

SERVIÇ<>S DE TERCEIR<>S

Passagens .

Locaçüo de Veículo!'> : .

Public . .J.".'nais. ·1'Vs. Rádio .

Serviços C_-ontratados ...

l..>-ESPESA.S ADMINISTRATtVAS

-_ �:..\�..�:�.I }��'rifs�a���r!.��:?:'�?::.""""'" .' .

Diárias e Ajuda de Custo .

RessarcilT)cnto de Despesa .

C<>NTRIB. A<> .M('>V. SINDICAL
Entid. ao Mov. SindicaL ....

CONTAS A RECEBER
EMPRÉSTlMOS CO�,iCEDIDOS
Emp.-Entid. Sind. p/Sinerg 11.126.08Ü;OQ

·Ú.126.G80�OO
.

I
••

SALARIOS SINDIC.lDIRETOR�
.

Saláriqs Pg. p/Sine-rgi-a
Salários Pg. p/I_n_!ersul

2�.155�96
19.360.985 61

19.384.141 57

30.510.221 57"

201.778.<?95_.34ATIVO CIRCULANTE

ATIVO PERMANENTE
INVESTIMENTOS

INTANGÍVEIS
Formação Sindic.al -'1.079.540 00

i.079;540 00

- 1.079.540.00
IMOBILIZADO .

APLlCAÇAo DE. CAPITAL
, ImÓveis

..

I
Mobiliário e Lnstalãções
·Biblj.oteça .' .

Máq�inas de Escritório
-

Telefones -

.

Equipamentos
Benfeitorias

1.888.221�14 '

·:.1.504. 753�61
311.428.03
94.418,94
793.561.6(_)

4.345.'592.40
3.244.406 91

12.182.382 63

12.182.382 63

13. 2� 1. 922�63

215.040.617.97

ATIVO PERMANENTE

TOTAL AT.IVO

-·PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE
.

OBRIGAÇÕES A PA.GAR
EMPRÉSTIMOS RECEBIDOS

Errip , de. Ent. Sind. p/Trrte cs , 17.-?OO.OOO 00

17.500.000,00

17.500.000 00-

-17.500'000.00PASSIVO CIRCULANTE

PATRIMÓNIO LÍQUIDO
J -

PATRIMÓNI'ü LÍQUIbO
PATRIMÓNIO SOCIAL
PátTimõnio Social 28.586.646- 82

28.586.646.82

999.996 81

999.996 ..81

167.953.974' 34
167.953.974 34

197.540.617 97

197.540.617.97
215.040.617.97

REAVALIAÇÕES
Reavatiações de Imóveis

REsuLTADO DO PERÍÓDO

Superávit. do Período'

PATRIMÓNIO LÍQUIDO
TOTAL PASSIVO

.- 2'X.nX<,).45-.".07
--::- 36.664.-U)X_31

- 24�.R4650
- 65.n()3.413.KX

- XO.034.535 .62
- 4,2. 74R.36().65

.� 1-2�. 7X2.X96.27
- 4.46X.R7

� 4.46X.X7

- 73.091.036�22
.

� 12.99R.610�25
- 6.196.40'2.1X

- 92.2R6.04X.65 .

- 272.68X.61
- 2._:;\32.'313.00
- 7.197.099.55

- 10(h4XO .00
:__ 15.439.796.60
--"- 25_,-3:42.�77 .76

- .::\06.019.205.43

� 1'4.464.H�9.5()
- 14-.464.XX,:).5()·

- 5.1-71.282.07
- X.IXH.942.09
- 3.035.373.21

'

------;:- 16.395.597 .3�7
-=-- 2.265.350.00

- .42.9845()
- 2.30H.33A.50

_

� 33.16X.821 .3·:Z

'- 4.R47.232.50

.

- 4'.X47.�?2.5()
�- 3.692.752.65
- 3.692.752'.65

_

- X.539.<:J85,15
- 347. 72X',Oll .9.5

24.67X.321.1X
765.054.24-
-325.9X6.94

6,. 132.5.1,9.69
1_96X.72ó.4()
24X. 95<.} .93

'2.927.132.69
62.685.47
6.796.X6
5.596.5<;)

37.121.. 779,<)9

'X24.4R9.99
X ..075.5H3.76

97'.�26_38
77.0l0.00

9.()74.'7l.().13

7.412.6<)9.0X
7.412.ó<)9.()X

4.050.467.10
1.6X9.564.5()
63':).579.17
401.466_oo
61X.945.00

2.031.05X.45
313.234.50
3v1.000.00

10.115.314.72

2.950.469.65
5X4.692;92

3.<.IOX .. I44.29
6.0UX.977.X2
1.059.óOO.OO
.566.434.99
1.853.471.05

'

r-Ó: 994.�IH.OO
2.0Hl.520_,-�2·

·2().()()7.429.64

21.97'1.472.69.
2.992.689.1.1
1.030.905.00

25.995.066.RO

_' 14. 20H."}92 .77
14.20X.192.77
123.935 . .193.1.3

6.64H.3()
'2. 126�369.67

2.-l-33.017_ .97

7�H.75H.5;::\
-

4.433.425.00
726.00

5.222 ..909.53

165.226.8()

165.�26.8(')
1_1..5H7.063.15
2.·02H.()ÓH .50

'24.4XO_.()O
2.932:-XI7.96
.157.800.00 .

5��:S«m:R8
17.319.277.61

6.346.41
979 . .183.0()
20.567.50

24().()74·."()6
5.284.837.07

. 351.497.00
2_....60.522 ;00.
9.443.027.04

7.�3.935.0Ó
2.972.993.3X
10.566.92H.3X

44.X50.3K7.33

36H.7�3.00
36X.75.3.00

305�374.17
1.770.472.00
72().3H4.95
35.520.00

208.31.;751.1'2

233.000.00
20.56750
126.500.00 .

lX6.943.()()
567.(HO.50

7.220.942.5.3
7.220.942.5.3

IO.9XX.457.15

179.774.037.61
- ·167.953.974.34

2
� -

.

����������:�:�:�"�,;'����L.:- _.����:_.J'�. \"� '�> �_�, _:�:��;'k:�:����,�,::���<- <�:�};,�,���;�}!�.��.� � ',: �
=�:

..p::�� .
"o -:/< -.,":. _

, . _: _ �_",.�., '� .
" � �

�

-
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�
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_
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'
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I
Intersul' quer- -atuar

.

_

.

cOID ,·0,'Diovi�ento�.pop.ila;..·-

��;:����;;i!;?;:Jf��t��' �=:!rs���?o��:���!;����
..

.

�.ilt_'1
. Bletrtcitáriosdo Sufcío. Brasil -

ções 'd'e? .bai r ro
_

e' -'ouü-as
,

Intersul, 'participaram do Serní-, '_organizações populares, discu­
.nário ,de 'Avaliação 'é Plarieja- rindo -ques�õe_s

-

como -'-
tarifas d.�­

m.e n to que"
à

c on t e ceu em', energia é adrnirristração de em­
c Floríanqpolísv.As di�cussõ�s"tra:,', presas púbticasrCom estas.entí-

-

,taram desde.ó Deerero 409 até a
-

-

dades, os' sindlcatos.deverão ter "

reforma' mírrister-ial; passando_ ação conjunta juntoao Legislatí __ "

pelo perfil-da categoria e.letrici - vo .na defesa-de interessespopu-;
tária, pela ação siridical da Inter:" lares.

r

sul-e.novasforrnas de.Iuta, -' PERPLEX�,';' Outro ponto
Entre- as principais- resotu- debatido foi o, perfil da catego-

.ções ,.estão urna_ aira�c�4� para> - ·ria.�Acon��ataçãg_ � de,um cli�.a "

bateporítico como soluçãorTál maiscorpo é substância-ao pro-::estreltar?�relaçao�?S_sll!(,hcatos d� p��le�dad� e�tre os_�letn�_" debatete�ácom-O,eixo.asituaçãú�:: jeto de setor que está.sendode-:
�om�soc�c:<ladecIV11��maam- c��ártos, qu� e�tarlam co�s�s'- dosetorelétricoeseumo�elode, .f'end í.do pelo' .Coma-nuo
pIa discussão em t?<;l�,a.b�e so- dl�te _

do dl:SCU�so '!leo-bbe��l? desenvolvimento,
-

Nacional dos 'Eletrtcitãrios, � _'"bre o modelo Institucional do alimentado expectativasdeme-. ,'Para subsidiar-este debate .Alérn disso serão tomadas al-'
�,�tor -elétríco,�.denilnciandQ os, Hl(�rias �e-�tto das .e�pr�.sas

.:

cada smdícato forrnará conlis� gumas rnedidas administrativas
reflex?� ,neg�t�vos' do ?ec-reto, _

apos a reforma a��rustrat�v�. sões de efetrtcitârios para-discu-' para agihzar a troca de Inforrna- ,

_

.

4Q_9-(-veJamatena n�,p3:g1n�_cen�
..

,pa.r� ���ert�r �ste quadro, o se .....
, tir .e s te ' as s.un to

,

e ;. f'az.e r ções e-experiências entreos sin-'traI). �nano a�e.ntou um amplo de- proposições, .no sentido derdar " dicatos da Jntersul.' ,,_

'SeJI! n�()cia�Celesc reajusta- _

. .'.�.' .� ••
_
Unilateralmente a Celesc resolveu Siner-gia.· Na Pauta - 'que permanece carta ao presidente, da Célescpsopon-:

. incrementar em42% amassa sàlarialda sem resposta -,constam as seguintes rei -
'

do .a abertura de .negociações e-m torno

empresa:Na verdade a Celesc pagou vindicações: reposição das per'das des- � da nauta, de rejvirrdicações. "�'
aos empregados as perd�s do quadH-, de-a cíata-base, reajustes mensais até'-a' _ <Os sindicatos avaliam que a partici­
mestre outubro/91-janeir�/92,.::_só que data ase, reintegração dos clerniticlos e' -

pação da categoria foi importante para
,_'

na folha cle-abrfl. Córn Isso. os efetr'icltã- -, participação da Intersindieal nas rrego-., que a Celesc concedesse alguma repo­
'rios perrnanecern com, per'das-quc va--_ cíações sobre.o Plano ÃMHOR. sição. "A indignação da categor'iaficou

-

riam de 57;1%, (maior salário) a 36,2% '
- Para a Irrterstndjcafo rnais grave - ,clara nas 'assembléias e rouniões por

'

(menor salário), segUndo cálculos do além do deareapeito com oa sindicatos Iocalcíe t.rabalho "que realiZamos, e a
-. Dieese;_ > e '9S ernpregados - é que os empregados' , 'empresa percebeua disposição dos �le-

,Apesar>dosesforçosdàI:tttersindicál dá Celesccontinuam se� uma política tr'icitár-ios de, comprarem lima briga se
dos'Eletricitários, nãohouve nenhuma salarial. "Vamos chegar na data-base _: Iiecessári_o", ilustra Araniis Novaes,
negociação no processo, "Quando 'fo-, mais uma vç� com. uma perda onorrne, presidente do Sindicato dos Blerficitá-

_

,

'mos para discutir�a nossa pauta çle rei- -,
- o que faz com que asdiscussões fiquem rios do Norte de SO.

"

_ ...
'

.: vindicações e nego,ciar__!eceqemos uma _

muito em�torno de saláriq e, não '�de A, preocup�ção da 'empresa c()m o '

:
-

,

re�posta seca do presidente, _� comu- outras questões' important�s", lame,nta . _clima crescente de'mobilização ficou _,� j
nicado, com a decis'ão, um total desres- Isaltino Pedron, presidente d�-Sindica:,'

-

estampado no-rosto ae alguns "ne'gocia- :'

peito";-r�lata Arno Cugnier, diretor do tó-dos Eletricitários do Vale do Itajaí.' dores" quandó. sindicalistas co�enta- ��, O SALM,IO
•

'

<' -

-"- As assem- ,ràm' a possibilidade da realização, de
_-

.
, Z:.<_;.:-,,�',--:"':���:'·;":,<.c,\

bléias que dis� .'

uma c<;>ncentração na sede da �mpresa .:.��
cutiram a, durante a última reunião de_"nego'Çia.:. � � PERDA

,

-deçisão da ',Ce- �,._ ção". _

-

�
lesc, em todo 0- Para a lntersindical; 'manter un:;t cli- --

estado foram ma de mobilização é coisa fundaniental
.

�",:�'"
num e r 'o s as. neste mOnl.ento.. ,,"Vamos tentar novas:
Como não se negociações: e ,em breve começám 9s _

tratava de' preparatlvosparaadata-base.S�,agen-
�provar uma te não estiver com os, tamborins bem. -','
contraproposta aque�idos, pr'Olitos para botar o bloco
da empresa, -á ,na rua podéremos nos dar mal", alerta

, categoria a �no Cúgnier.
provou uma

o �IlUIRIO

; SalárIOS perdem'-
-c:

"p�r�' a. inQ�çã,�

1/111/91 = 199% - DErl ,IHPC.,-JBa:

S-ITLIAÇM 00 I'IAIOR SALARIO !tA 'CELEsc

1/19/91=J!I9"/.- DErl,
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, ES- Sâm, o .Japãó esco-­
lheu a eIetro-életrônica, rni­
cro-inform.ática e é nisto

que está Invesrincío. Na�Itá­
lia privatizaram., por,.exem­
plo

_

a estatal Alfa Rorneo,
Com estes recursos investi­
ram. pesado na robótica. O
Bstado financia e subsidia
tudo para esta área. Investe

pesadó, pois foi U:ID-a das

ãreas escolhidas por eles.

As privatizações estão sen:'.
do feitas neste contexto.­

Tira daqui mas para 'se vol­
tar para .outro setor�A Co-­

réia, que está sendo usada
como exemplo �e !ib.eralis­
mo, estatizou todos seus

'

bancos. O sistem.a financei-
, ro coreanoé todoestatal. Lá

_

empresário que não currrpres
com a política rndustzial vai
para a- cadeia" cadeia mes­

m.o, não é brincadeira.O

oara se comprom.eteu.; 'fez
_ UDl fisraricbamearto, e não'
cumpriu, .seja porque moti­
vo for, vai para cadeia. O

.Japão tatnbém é duro na

orientação.Dá tudo, favore-
ce todos setores que quei-

__ ram atuar na direção da

.pohtica industri.ál que foi traçada, mas se sair fora não
recebe nem pão, nem. água. _

_

Várias em.presas privatizadas na AlDérica Latina
foram. com.pradasjustàlnente por estatais européias,.
japonesas. Inclusive DO setor' de .energia _elétrica.-

_

Com.o se explica' isto, UlDa vez que são justaJnente os
. países que os neo-Hberais citam co�o exem.plo de
bens sucedidas desestatizações. .

.

-

ES- .É que a privatização, fora daAm.érica Latina,
tem UID. sentido bem difere�te. A qui todas .estas pri-

.

varizações, como Dão são orientadas por uma polftíca
iri.dustrial; não servem.. Só está-permitindo alguns ab­
sur-dos, como, por exemplo, no setor de siderurgia.
-Está se passando pnaticamente o monopólio do setor
para ul:n grupo privado - o Grupo Gerdau. -.

'

Com.o se acaba com isto?
'

ES- A única solução.é politica. Hoje a sociedade
está completatnente esmagada, com_se�ação de der-,
rota,:fruto das questões políticas, da COlTUpçãO, reces­
são violenta. Tudo isto -desm.oraliza e a sociedade -fica
fraca. Isto abre espaçós_ para o poder atuar. O Brasil
está _perto de uma -:: pode- ser' até- que o .termo seja
indevido - m� do de_strato social. Ou seja, (j contrário
do contrato social.Para seviver em sociedade além. das

regras ,escritas, faladas, etc, a gente telll regras -infor­
mais.Um.contrato quecada U1D faz como cidadão.Um
contrato de cidadania, de convivência. Este contrato é

que impede um de matar o- outro. Não é só a lei que
impede isto, mas também. este contrato. N�s estamos
próxim.os..do destrato social. Não existemais diferençà
para os setores marginai& da -nossa sociedade entre

matar ou nãomatar, roubar ou não roubar.O contrato

está se desfazendo.

Eduardo Sca_etski, economista
que há dois, anos estuda a,

questão d�s estatais brasileiras'
num,projeto de colaboração

entre � Universidade R'-Jr�1 do
Rio ·de Janeiro e DIEESE

participou-.do sernin'ário da
Intersul, nà�semana p�ssada,

falando a respeito da
-pãrticipação do Estado na

economia. Ele analisou es:ta
particlpação até. hoje e o ·que

'está s�ndo redesenhado a partir
d� agora para o futuro. O Linh�
Viva ent�evistou o pesquisador

- sobre sua /propostade avanç�
pará um discurso anti-li�er�:lI�

.Transparêncitt zero
- o Deçreto 409, assinadopeloPresidente Collor em. � .nais estão se tornando _m.e:ros departamentos, sem rê-

30112191, estabelece duasmedidaS impor�antes para as éeita própria".O dinheiro que fica nas empresas seria

empresas,Concessionárias de energias elétriCa: a cria- somente o de suás despesaS operacionais, mas Isso só
ção da conta "reoeita de transferência" nas faturas ocorre na teoria,z,um.a vez que as despesas são,l?em
cobradas do consumidor e a des�qualização regional maiores.

'

das tarifas de energia. EIl:l que consistem essas m.edi- -

? Como a pàrte que fica nas empresas é diferentç Qual é o prilíclpio básico destà sita idéia de UID

das, quais são asprincipais polêmicas criadas erntor'no para cada estado, fica instituído uma espécie de impé-'
.

discurso anti-liberal? .

cíedas e quais as suas implicações para a solução dos rio dabarganha.O estado quepodem.aischoram.enos. ,Edu�do Scaletski - O objetivo é, tirar o debate

problemas do setor e para a vida do trabalhador ele- E este "pocler" pode e'deve ser erítencliclo como afinha- destapojarização de privatizae nãoprivatiza. P'ar'a isto
tricitário? Estas são algumas-daS perguntas que o Se- rnenro político. É Issoque o goyerno quer: os estados temos que analisar porque o cíiscurso neo-liberal está
minário da_Intersul tentou responder'.

-,

indo até ele para negociar. O que pode ser pedido ern, se sobeessaincío, pois a gente não está conseguindo se

Paraprocurarasréspostas,oSemináriodaIntersul
_

troca de um percentual m.aior da arrecadação ne� é corrrrapor.N6s temosnoBrasilumBstadoque sempre
contou com a participação do painelista .João .José bom.im.aginar.�.Cascaesalerta,ainda,paraoproblenia foi cíesfavorãvelpara o trabalhador. O Bstado.ajudou
Cascaes DiaS, empregado daEletrosul e um:dosmem- da falta de ,transparência na gestão do dinheiro do a eoncçntração de renda, em nenhummom.ento priVi­
bras da Comissão que estuda o rnocíefo �titucional setor elétrico. "Não hánenhum controle pú.b�cosobre legiou -as questões sociais, de renda e de assistência

do setor elétriconoComandoNácional dosEletricitá- esta babilônia de dinheiro". pública. Este Estado rnargmalízou gr'ande parte da

�os. DESÇULPA- Para os eletricitários, o decreto 409 população da p�ticip�ção política e da economia -

Cascaes não tem. dúvidas Com relação' ao caráter pode vir a significar obode expiatório que faltava para temos cerca de 70 milhões de pessoas praticamente
centralizador doDeceeto,Para ele não se trataapenas o Governo e as empresas im.plementarem a chamada

.

excluídas' do mercado formal de trabalho, Então a
'

- cíe um.aalteração-da rotina finariceír'ado setor elétrico, reforma adniinistrativa. O suposto �"excesso de pes- _

gente se-pergunta; como é que justamente aqueles qtie
,

mas uma intervenção. "É como se as empresas não
- soai" das .concéssionárias tem sido apontado com a mais se beneficiaram. das benesses do Estado, os neo­

tivessem responsáveis para lidar com o seu dinheiro", causa principal de altos custos operacionais e de me- hõerais _e liberais, agora apropriam-se da crítica ao,

dispara Cascaes,
'

ficiência administrativa. A par- Estado?,Os trabalhadores que deveriam ser, e na ver-
�ARG� - Segundo o

_

rir da
_

efetiva im.plantação das dade são, rnais.crfticos 'ao Estado que existiu e está aí,
disposto no artigo 1º, a partir medidas, as empresas pocíerão per-deram a bandeira de critica e agoea, empurrados
da _data de regulamentação justificar o corte de funcioná- pelo discurso neo-liberal, defendem um Estado que

do decreto, todas as em.pre- rios que se fizer nocessãzio. nunca foi favorável a eles.-Então como é que se criticá.

sàs distribuidoras deenergia Mas isso também rião aigni- isto sem. cair no cíiscurso rioo-Hber'al e se aponta para
ficaD1 obrigadas a discrimi� fica que as �mpresas passam a wn novo tipo de participação doEstado na econom.ia?
nar duas parcelas distintas �er "boas" para quem não for Seria basicaDlente um Estado com perspectiva
nas faturas a serem cobradas demitidonasreformas�Ouemfi- sôcial?'

-

,

-

'.

dos seus consw:nidores. A car vai lJ:Car engordando UIIl ES- Seria um. Estadó diStributivo, que teria Um.

primeirã parcela - ã- �eceita bolo. sobre o qual as empresas novo padrão de -desenvolvim.ento - nãº concentrador
.

pr(>pna - vai se destinar a co- não terão ingerênciã, permane-
'

de renda - mas distrIbuidor da renda nacional. O

brir os custos operacionais cendo a instabilidadé indefini- Estadç �eria voltado para as políticas sociais.
da empresa. A segunda pai-- dam.ente.O que sepode esperar _

COID.9 se chega lá? ,

cela:. a receita de transferên- de e�presas sem receita pró- ES-' Temos que-partir de alguns fatos. O Estado

cia será usada pria? está quebrado. Hoje ele não favorece nem a acumula-

principalm.ente no pagaDlen- Cascaes acredita que este ção de capital emuito menos está voltado para políti-
to da energia compradà de r

decreto é um. p�so decisivo no cas sociais. Assim. a primeira questão é como vamos

outras empresas. A propor- sentido da extinção das

empre-/,
aITumar isto. A gente a�nta alguns itens. Por exem-

ção de cada parcela na conta sas. "Ele foi baixado�clusive à pIo, lUIla mudança da política fiscal. Mudar com.o o

de luz será definidà exclusi- revelia do Congresso Nacional, Estado arrecada e de quem arrecada; como gasta e

vame�e peloDNAEE. que tem um mod�lo institucio-: para quemgasta. Pode ser feita uma r�form.aprofunda
Isso para Cascaes signifi-

-

naldo se�orparadiscutir", argu-' do.-hnposto de Renda tributando progressivam.ente, o
ca que "as empresas regio- menta. I' itnposto patríJÍ:toni� acabar o� re�uzir os impostos

Cascaes: é o�o para o fbn das elDpresas indiretos, discutir as"PTopostas. existentes com.o à do

�tski acreditá q� o a.ovbnentos� precisa reciclar seu. cU!sc::urso ID!ti-liberal
-- .....

senador Suplicy (renda mínima, ou ÍDll?9sto de renda 'para a população de baixa renda.· É neste tipo de,
negativo) e outras. Hoje o Brasilgastacerea de 6% do alternativas que remos que pensar para nos contrapor
Pffi com políticas sociais tipo ticket do leite, -CC?Sta / ao neo-liberalismo. Criticar o Estado que está aí,
-bãsíca, progr'amas assistenciais corruptos e clientelis-", .apontando paraumEstadomais forte,para um.Estado

. tas, que não atingem o objetivo. -Bntão porque não qu:e finalmente. se volte' para a política sociaL Não se

pegar esta rendae dar em-dinheirópara as populações _

envolver neste jogo deles de privatiza, não privatiza.
debaixa renda? Bstas eoutraspropostas deste tipo�'io Não podemos nos esquecer que a população acredita
possíveis, oorno um política justa para ri salãeio DlÍDÍ- - neste jogo e_que esquece que qUando os neo-Iiberaâs.
mo; Ao discutir isto estaríamos caminhando em dire- dizemqúe temque rifar oEstado o que elesnaverdade
ção .a esta definição: vamos gastar isto diretam.ente estão dizendo é que tem que abrir espaços para a

com as popufações de baixa renda. . ,- iniciativa privada alUIlentar seus lucros. MaS a socie-
E de quelO�dar? - dade está entendendo é que aPrevidência não funcio-

ES- Com Imposto de Renda, pessoa ffsica, _tribu-· -; na" que existemuita corrupção, etc.Eos sindicatos não
tando forte. ão da classe média � P9rque hoje a . estão -conseguindo mostrar que não é isto e também.

estimativa é que mais ou menos três .milhões de pes- não-estão corisegxdncío construir um cfiscurso novo.
soas pagamo Imposto-de retida.Sobre estasnão adian-

'

Você diz q....e o Bràsil -precisa de uma política-
ta aum.entar a carga tributária. Tem que se tributar:� industrial. O que é isto?

'

.

grande...& fortunas que não pagam im.postos. Tem. que Es- É eleger como é que o país vai ser daqui há
se tributar mais forte o Campo. Não o campo produti- 15,20 anos. Que setores se�ão prioritários. Em/19�O, o
vo, mas o im.produ�vo� Na Itália a reforma�ária foi' governo', estes mesmos neo-liberais de hoje, escolhe-,
feita em� de tributos. Fizeram um estudo técnico ram um. tipo �e Brasil. Era Uni país que ia se sustentar

daprodutividade J!lédiado campo. COD1 isto se calcula pela indústri� de autom.óveis,e eletrodomésticos. Para
que um�daço de terra pode render tantas toneladas isso o Estado construiria uma'infra-estrutura de estra­

par hectare. Se o proprietário náo- atinge esta produ- das, energia elétrica, etc. Foi este tipo de Brasil o
tiVidade azar o dele. Terá que pagar sobre estam.édia. escolhido: bens de consumo de luxo.Tinha-se�ambém
Quem. não produzir também. paga e em m.enos de dez quç construir um. mercado para

-

estes bens -e �ntão
anos perde- a terra. Quem produzir além. disso, tudo deveria se coricentrar a renda. Escolheram 15, 20mi­
beDl, fica com o excedente. lhões de pessoas que iriam consumir isto aí, ui:n dos

Os eletricitários trabalham para estatais aDleaça- maioresmercados domundo, e pronto. Só que exc1uj­
das de serem privatizadas.Como eles podem. reagir a _

ram. 80,90 milhões de pess�as.'ConSeguiram montar -

isto?
-

- _isto aí, mas agora o modelo se esgotou. O que está se

JtS- As estatàis também. podem servir a um.a polí- discutindo agora é co.m.o é que vai ser daqui para
J
tica distributiva. Com sub�dios, pOr exem.plo. Apro- - frente. O que é que vamos escolher para ser desenvol­

fundar a questão da tarifa social. O gás de cozinha já vido: a indústria da informática, bélica. -_
é subsidiado, mas porque não subsidiar mais .ainda _ Isto é o que acontece no mundo inteiro'
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-

exernplarv plausível e semdistin- ..

"ção atodos �e4s,fma�os". --�,

,

. :��ipa' Con:vOC-3'
- .Bstàrãó abertas até -O -dia 14,

de maio' as Inscrições dos .inte-
'

, '- ressados em se candidatarem' a
repres(m'Úlnte' .dos' empregados
na Comissão de 'Prevenção:' .de

'- Acidentes(Cípa), <gestão 92/93,'
.na .Adrrrirristt-açãcr 'Central ela .:

Celesc. As Inscrlções podem-ser.
feitas, na Dfvísão de Engenharia

-

de .Segurarrça ,e
- Medicinà .do

�, Trabalho. .Maíores informações
-

-

polofone 31-69�Q4 ou 3�J_-69�OL
,

. Reint:egr�çãQ .

"
_ -de-posse'

�. No' dia 22-de abril aconteceu
-

.aprfmeíra audíênciareferente à
açãomovida pela�let�osul con-

" Exp,os�ção
'

.tra o Sinergia que reque(i_� â
"

.

d�·càrtazes" "_�eintegraçãodeposse�do_e?if!"'. .

-

'"
-,

'.
.

t
'

,

' o Sinergia está pr'eserrte. na

�,�o,S,'P'�':�
". '�",�,',�:,�,V,�d.:,�&�,s,.��.,a_,�e�� .� sOOre"-

-a�S I'"re'gn"larid
,-

mostra intitulada liA Arte,de e seus prquetes. -A clireroria da, -

_

�

,

,
'Reivindícar" pro_movidapeló 'emprçsa pedia-a liberação, -via

,

.'

,

"
'

'

Sírrdicato dQS Jornalistas Profis- .

-'JudiCial, da errtrada do ,edifício
_

-

'. _' ,
.

_' _' '_', -_.-
.._.-

sionaís de SCe .Furidação Cata,;,. � sede. Ao final da audiência as -:
-

rinense de--C'ul turà. Vários
partes concordaram em 'que 'o "

, 'No dia '29 de�abrn o .não deuma audiroría, Por isto'cartazes que fizeram part� dê'
processo -fosse arquivado, fato presidente dóSinergia:: o Siner�a achounecessãrío o

_carnp'anhas
/'

do .Sfndfcato
_

dos muito '''comemorado�' no=Síner-
-

,

"

-. .

'-,

'�- ,

,-
escfarecirnerrto, \!ma vez que o s:EletfiCitários estão 'na' exposi-- 'gia por ser aprirnedra vez que a- ,

Mauro �as�_os, em',.f�x
_ 'parlamentar 'cataririense deve'

ção.:A 'abertura' da mostra .sera atual administração .conçorda .

- -

_

- envl�do a-�rasll�a, ter sido mal Informàdo pela _
,

.realízada hoje - quírrta-feira :. ,às -. com' ° sindicato. Mauro�Passos,' esclareceu ao ,sena�or direção da empresa.
--

18h3Ornin tia Biblioteca Pública presente � audíêncía.iconta que Esp�ridião Arrii� que as
... EéjusÜlmente.po� ca�sa do'.do- Estado de Santa Catarina

no entanto ficou comuma dúvi-. ',',',. denúncias sobre a
v., cornportarnerrto d� <:!lT�çao da(�'!-là Tenente �ilveira,6?). As da:' "onde será qué a díretoria

:

EJetrosul feitas pelo Ele!�os,ul n��te_ �p1S�dj�,� _- '_
, Y1:Slt�,ÇÕ�s po�erao ser felt.as do �

-

ficou este tempo todo?" .'
",

-- ',-- �

,
,

' ,� ,- , eVa&IVO e na�� transparerite �
.

.- dia 30 de abr'il a 18, de,maIO, ,no �

-

,

_.

'. _
'- ',' � s�nad�r Eduard9 >

_ frente às denúncias.formuladas
rnesrnoIocal, .dasBh às 21 horas..."

,. PlaDeJ3Dlento ' Sup[tcy; foram pelo seriàdor Sup1icy, q-lie o
-

'

enos sábados das 8h�s_12horás. '�_.� do Sinergia 'baseadas num 'Sindicato dosBletrtcitãríos
"

�' Desconto dà. I

, Darido contfmridade ao lyIé-' "'�d-ocome�nto'do 'enien�� queénecessárioque ".
___ o

c

I todo iAltadtr de, Pfanejarnerrto Departam�nto'ct� esta di�etoria"responda =r-

•

'., Inter�u ..
_ Popular ':'.MAPP -, os dirigentes A',· ,. -

-d
- -EIe1'- .

'.

I co�cretflment� sobre oque fOI
, Os_oper�d.ore� da su�est.a�ao do Sinergia estarão dias -6�7' e 8 ,- qUISIÇ�O '�., -

, _rosu. deriunclado:
de Ilh,ota,-- filiados ao Siridicato

de rnaio"e 13 14 ·e -15 de maio'
.

. ", .

.

,,�

d
-

I"
-;:
L- Otrernrnarrdou a

d V I d I
."

baixo- ,," "

.

· Em matena publíca a.pe o; -�EI
'

Llibe:
-",/ o

..

'a e�, 9 ta�aI';onu� a ��o- reunidos para fazer o -planeJ�";' , -D- ." o

C.
'�' _

d'
'

, ,etrosu I erar recur'sQ� par�
assInado para seu s,lndlcato pr,o-

I

d'·d d
_;:
fi 1 d .

Iano atannense, o sena ,o� a Elo's, c'omp'orar açõ,es" de ,.urna
�

>,
,.'.

.

_.'. mento a entI a e ate o na" o -

Ami'
'

G,
-

dO' -.'
'�,"curata_m,"desfazer-_üina 'I?� '-mandato.

-

'- _- _'
.", ntento�l�entar'a, rre,ç,��, ',empreSàerri'ôificuldadescomo�=

�, i1}terpretação" que bouye � res� -

• •
- '::__?& empre�a, afIrmando qu� o ,

'a Sade_'?
"

_

.

pêito do desconto. de um dia de o Sl:ndlcato do Vale Inst��ent� de ?:elo de uma
,. 2- _ Porque os'contratos

,serviço�:riomês de fevereiro-para -

do�I.tajaí' revisa audItOrIa fo�"us��? como" _.
- 52-502'(Jorge Lacerda IV) e

a Intersul. Segundo os -operado- "-
'

"

,

-'
.

_, sl:l�ost�_�enunc�a ..
A ma!en� -

. 61-502 _(Jacuí I) forárnrtis, por falta de esdar�çiment� _

. estatu�o,', O. dl�I�.qU�,3: �t?nunc�a h�Vla SIdo assinados sem licítação? '

da parte deles, o de,s-có�to 1).ão- -,', No dIa 1(�'�e ��lO, OS�!ldlca- bas�ada numaaq.dltO!la, :... - '3 -,Existe ou não
foi feito. ,'Por, isto junto com' o to dos" EletnCltános do Vale ,�o " reah�a�a por deterrmnaç�o, do sup�rfaturame!1to na compra

'

abàixo-assinado cada um'enviou, ,Itajaí realiza um seminário para. presIdente da e��atal" Amilcar" de 'equipamentos, destas du�s
ao sindicato úin ch�queno valór ,reformular 9;..�s�_ª'tuto da�entida- � Gaz�mig-a., - usinas?

"

:(10 desc,ont� acresce�tando- que ,de. � en�on�rp acont�ce na se�� .

-', Na .ve�<!ade � - .' , ,e> Sinergià avis,a� este c�so
"reiteramos as homenagens a do SIndIcato ,em Blumenau, a .mve�tIgaçoes do.se��dor . ,,' só acaba quãn�o tUdo for"

-

este sindicato q�e ,sempre zelou partir das 9 horas e está aberto a Suphçy foram feItas � partlr_ de_
,

. devidámepte esclareçido. _

'

-pelo
-

enobreciment9 <:la
-,

classe, todos filiados� um dO�llmento do ,.-.._

di,sp�nsando _uI)) tratamento Depa,rtamento de AqU1sIça� �

6_
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. ,werno_��q er .alllpliâ��:, :sua.�base
u- que é éste .social-liberalismo que o presidente de crise, demudãnça de lin1ia, cle-orrentação, ontregar

-

,Collor propõe?
-,

-

- - -

-'. '.

"

- -estas ernpresaspor dinheir� podre.
'

-
./

� __

Raul Pont - Até agora não está bept claro. O certo O deputa�� .f�éFal·P�I() PT d� Rio Grande 'do ." Qnais.as iniciativas"aos<partidos nesta dire@o?
é que eleabandonou o discursopuramenteneo-Iibe- �ul, Ra ... I,PQntresU,ve--em -Florianópàlts,-_�ia 23 .: - �'-Exis(em_pi�jetostranuta,ndon�Câritara, UD1a '

ral que vinha Isolando ogoverno, Acontece que não, -de 'abril à convite, da, -Intersul. 'Ele falou .no -campanha paraimpedir que passe <rEmendão - que,
existe bàse J;-eal para que _o-neô-_liberallsm� se Instale- sem�l)ário dá entidade _,sobre"as- impl'icaçõ'es � aponta a p�ivatiZa_ção daqueles setores .que a Consti-.
rio Brasil. O país é dominado pelos oligopôlios, mo- conseqüências da reforma mínisteria-l. Segundo tuíeão resguarda, .como é o caso 'da- telefonia, cla-efrer-: .

.

.nopôlios.Aeconomia demercadoca Iniciativaprivada Ó :-�deputado existem_ .'três juát�ficativas. p�'r�: a-
- ,-: gia elétrica, da -�eirobrãs. Mesmo as -empr�sas que j4

.nãotern a rnínima ohance.iOr'a, par� parcelas aigrrifi- reforma. ,A _primeir,a -seria o p�oce$�o' de� estãona-Iístas errterrdernos oque cabe 'a defesa, a !ytéL
7� càtivoscía pop'ulação.eete discurso é- vazio__ Então o

_ desgaste qu� o governo vinha "sofrelido com_o "através-de+projetós, de-mandados de�segurã1:iça,�de -'

�

so��rnº comeÇ()� a l�van!ar te�es dife�en��� e:a_ tomar - aeumuto.de denúncias �e -éorrupção, tráfico de _

ações .pop�élIe�� �reci.samo�,mostrar,_que -���st�tai§
m�Qidas nesta direção. Um c:�emplo é o p�oleto_ dos � inlluências cujos e1cusados ,s�- aproximavam;. tem.��ap.el a cu�pru-�_Quãl<Juer projeto ôe,desen- .

__

.. Cla�.�A�otaç�o ?r_ç�entápaRara ��,p gr�d�_ - ·çr$ cada vez�àis 'do Planal�o. -Em segundo lugar o ,vol��nt� eoonôrnico, .9ue é Ju�tament� o."qu�" es!e'
2 t_r�oe-s?u um btlhãode d?�ar�s. Na�-es�ou diz�ndo�-: presidente -csuer, _s'eg�ndo Pont, vintl_a -"�goy���? rrao quer, pr�cI�a destas empresas. �l��'sao
que � projeto _é bom, m�� sirraliza outro t�pº de p�s- .: àpont.�do há .alg ...rn tempo .na d ireç�-o d.e .decísivas p�a alavancár a r'etornada do.c!e�crme�.to. '

,,_tura., Aí está. á coerêneíaao-serrazer pessoas 'C?D10 substi-tulr., a PQs�ui'-a. neo-li.b�ral
- po·r' um Ouanto.rnaior orrümero. de empresas chaves estrve- -

�élio !�aribe, cuj?,-li�o,Br�il�o' -�OOO, �ponta _
---libera,is_�o ,;social� �A ]tere.eira expliçação� é a-:- remJnas' �ijos-'d:o'.J;stado,�.mais �apidame�-te� V�Q� _��

<;p�a'�e_dld��de�t� tipo:,Jogar:.�e�ur�os"num trpo de "����ssidad� de .incorp�raí: novos -pá�,idos, de ;-p�deral�vaI!carcpmnoyos-mvt?�trmcntos,.dinaímzan­
ateudímento-bãslco ãtpopulação -' qu_e_p&Ss� meE-0s _ ,'uma forma mais cO.mprometida com o�governo.. do setores, desenvolvendo novas tecnologias e puxan-

- por uma atitude de' educação e
�

rnais -por atitudes
- - "

, ," ,
- -

'do outros setores. Todos moinentos de
, compensatôrías.Be substituioarrocho salarial, a 'pés- ,- <, . grande oreàcirnerito eoonôrnico no Brasíf .estíve-
.aimà condição .de-vidaç.a rnisénia, o 'desernprego por ram ligados ao verdadeiro ernpuxo feito pefos Invesfi-"
unta escolá que� CQínpensatorianiente, ,dá 'a coínid� mentos 'estatais.,

'

_

"

roupa.lavada,-assis_t�ncia m.édic�.' � '_ -' ,

"

� Par�_ -onde
-

éstá_�aminbl�ildo -o /q�a-�o p6Iíti�()
.

Que intervenção seria'possível no quadro político "� nacional? -

-

- ,nacionàl._��ínQvimeDto p-�pu_lar, aí incluídos ��s sio:- �� :
.�' itP - Q governo quer lev�r àQmáxiQí<? esta política_

diçatos? ,,'

-

-

,

_

-

.'
- ,

�
__ �

.

.recessivà. Ac�a quº ela será _suficíéntc para -com�at�r- ,

RP ... Podem estar ,mais presen��-$ n�s vário� nív�is �
_
à intláção. Est�ós convencidos que.estame4iâa-'rião-

.
- -_ de admini.�traçãó (mD:Dicipal, estad?�, União). Eles vài resolver o-problema da iirllação.�No:BraSíI' � espe-
_d�vel_!1 p�ticipar -dos momen!õ& de discussão" .por' -

- culação financeira, o custQ q_ue:o próprio Est�do tem
. exemplo; do orçamento público�--Os &indicatospodem com a dívida -públj._ca interna e-externa, tornam impO&-
orientar suaS categoria�e�qlÚl1:}J.:O cidàdãO-s, sem o pro- sível ""se cQmbater -a 'ihfÍ,a-çãp

-

co� arrocho salarial"
blema par_tiçlário que pode divi� ':ou trazer_proble-, recessão. Vãó levar <) doente à morté. O noss� pápel

, m.as' para a ação sindical_. O sindicálizado,-�nqUáDto
.:.

-

hoje - movimento_sindicà1, meu partido.e dos partidos
cidadão; t�m iriteressys co�cr.e<os que 'dize�' resp�ito de esquerda -::_�é resistir a isto.É saber que nomomento-

,
às verbãsque vão�para a:'educaç�o, �ora<U�",saúdç� O' - asit�àçª.Q é múito adversa, difíc;_il, -�as que ,lião re�ta
sindi�to deve favorec�r--a_ ele éstes, mecilDismos, , 'olltro catDin.no. Tenl9s,que resistir e através,de con-
orientá-lo e� CO�O�Sy dá á elaboração do-orçam�!1to

�

quistas p�dais meIhqrár .9 sal�io �o�, retomar
a nj_vel de município, qual o papel da Câmara, çonio _ço�quistas' d��melhores sa1ários,�-derr9tar es��a política

-

se po�eagit:_nf?s�es·mom�nt�$.� .'

'

'

de recessão ç �pedii�que yla:'se dê�p�lo aviltamentó
- Existem-exemp'os 4ist-o? -

�,
, d�s salários:Os s_iiJ.di_éatos tem o p�pel- par�elamen-

,
.� - Sim.No Rjo�Grand.t? 90S..U1 co�segUiín,os, por -te' 'à defesa· .df? .cQndiçõ�s de yi�a e �aláJ;"ios- � 'de 'se

,
�xemplo; na elabor�ção da Çonstituição EstaduaI,_o engajar numã camp�a de �sclarecimeD:to i>�pular.

, CÜ!e�to �e-que duas e�tidade� de :has_e estadual(sin�..: Hoje'o quemais nos distru:tçia dé um re�e democrá":
,catos, associa:ções,',OAB�-uni�9 de est�danfes� �nfun � ',séçrefaÍias <teAçãoSocial.;Outrà verba-que cbnsegui-/- Ueo é�;;l ausência de=acess9 aos mefo� de comuD..!cação
entidadesreconheci��s) possam apresentar�mendas �os aeabar,na noss�, últiina-IegiSlatúra lá,. principru- _', _demassas. Não,se pode-dizer que oBra�� é delPocrá:­
a� orçamen�.o �úblico.�Se o�<?yernador d�stina .diga.- . mente pela ação do Pr, foi a.da· famosa "c�a" dç tico po�q�e, aq�i s� elege a cada q�atro�os vereado_':---�
D1:0�_�r$ ,5 b�oes,p�a,publicl�a<:le do-��u ga��ete,;

-

ap�sent�doriâ dos deputadqs. É rim�-yetba enorme _ re5,- prefeitos, d,:p�ta�os ,e-'de vez �m qJ:!�do� l:lDl

a_�0<?Ied,ade, Q-pov�, qu�q�e� d�put�d.9 �odt?�, Ja que, - que· p<?df? ser �ti!iza:�a e� ben�fício de um'maiQL pr�sldent�: Is�q _e_ uma �ars,!_:,��9u�to nao< �ouv�r
-

_

o gasto.é'�u'p�r��o, des���ess�o, tIrar,�a PéU"cel.�'
_

- nÚlÍlero de,pessoás, �a ço�trução de-postos d_e saúd�, \4:mo�atlZaçao-do .ac_esso aos ln.el� de '?0l!l�c�çao
,

deste dinlierro e passá-lo. par� outra�ea do Execq:tl- . salas de-aUla-': etc. < ;' nao yamQs ter condiçoes de, chegªr a .setores nununos
-

vo,.éomoae�ucaç�o_;:A'c��a���lO'apé\Tt!c!páção-das .. UnÍ-�osp'�o�lem�s.q�eossin�eatosde��piega-
-

�apàpt9açãp:..
-

---, _-o .'_.::-_' �

,

-, ••.•
,- �

, entl��de� ���t� processo tem Sido �e�or.,E� na ho!"a (los de_:empresas estatais estão enfrentando é: a pri- _
�slm, como rICant as elelçoes mUDlClpalS qu�,

.da ,:,otaç�o� na,�ora,do debat�, se est�s medi.d� �a?:. vatizaç�o. Qu_�s as possibilidades ,de se_rey�rteres!e es�o chegando",,? _ ; A.'
.

� __
_

-for:.<:m aprov�das. ao �e�n�s_ �a, um_pr9ce�S:.so. de pc;>lit!- .

quadro numa ação conjunta 'dos partidos populares-- , tu» ,.:EI�s tem �port;�ncla por, .que' &e tlver�os ._,
,zaçao da categ()r�.a, ve:g.do �omoé ql:levotam os,partl-_ nôCollJVesso e-sindicátos?'- _

" ,-- -' -

. compete��a p�a-Isto, noS; todo este campo. de_mo-·
,do�,õs.deputad�se��e�ead�res!qualéo�ínprot:pJsso_ - 'RP - A I?Q�sibiliqade existe' e 'é necessáriã e,-nd -crãticopopWàrcomposto.pelospartidósde�squerda;'
q_ue �lf?s tem�c<?!p- �q�� que diz�m., /

,

.

� _inolD:Cnto talvez; o únicq' caminho que:resta� A ofen- -'

vamos nos apres�nt�, unificados; co�-pr�po�tas' �a::-
_ ,�sta e�nepc�� �od� a�ontecer, cQm o�tr� tipo siva privatista �o goy�r�ó Con�rv�m' ten�<? vitórias;

-

va�e� e.� co�segwr�mos allipli�. as... �ep�e�eÍl�aç�es
de_ discussao também.,

.'

. ,
"

__

.

_

I _
,em parte por que a· sociedade �sta anestesiada pela - p�op<?rcIOnaIS,.vamos g�ar um nume�o malor· ,�e

.RP - CI&r(_>. COIll:o.a lei d� or��ent�, eXlStetp mn� crise.Nestes mõmen_tos as pess9aS acabam 'procUT@- prefeituras. N�stàs pref��tur� vamos_ ter-_uma =-ação
�érl� d� ,outras- tnedida� q�e �ao �o!adas .como !el _,

dO.saídâsmais individuais. M�s não vejp outra saída a exemplar,�omo ve:n:t s,endo fe�t_o e��or�oAle�e, São_
'ordinárla� ,9ue a �çã<? ��.di� _<teve 1:Dt��'. A�sun '-, não .ser á- unidade: Os partidos que hoje estão na Pau!o e outt.a� càpitais �.cidades_'grandes que',o parti:-r

..

como lut�?s pc:1Q di�sl_dio do nos�9 sà1.ánp, ;�ôs _defesa dest�& empresas públicas, e omovimento sindi- ,�o vem adminis!rando, V1sa_ndo (azer fóruns de defesa
ll!�ar ,pelo dissl�o ,�ator qU?' é',C? dinheu-o p��c�? . cal devem' sacu� a �inião -pt1�lica,tmostrar'o que do e.mpr�goJ _co�tr� a_ �ecess��, dà.��.do� exemplo. �'
�eu-o _n.<!ss�Já que .é fruto dos rmp,?stos. Nós t.l�e- iSto significa

c

de d.it$eir� estatal,·_público e que está �o�o e PQ�slv�l-mante:r obras, 'mvest":Ilentos, fazendo'
: mos exper.lencl�, _n<? RIO �ran�e, com verbas destm;;t.-_ 'sendo apropriado de maneira pri�ada� Não bastou.Q' Justiça S��l� �om os .rm1?o�tos" usand�, o 1PTl! OU o,

_das' _ao c��ntelismo. E��s. eXistem e� quase todo� que já f<;li repassado em'favor do se�or privadQ em JS��N�om.? lI�:JjO�t�s ���os.qu� sã� p�� se ter um
Estados. Sao ve.rba� q�e o deputa�os-votam para Sl-_, form�,�e subsídios? Pr�cisaínos mostrar à população' -ID.tDImO, de _JustI...ça trI�:mtar:ta nos �UD1ClplOS e mos.:- /'

,-Ules�o� e depOl.s distribuem c:m forma �e bols�s de _
que agora o governo q1Í�r, nummomento de rec.essão,/ - tr�do qU�_lstp �.posslVel de ser' fel!o_nos ,Estados, no

estudo, ou de ajuda para entIdad�s registradasn�s'
-

p� desde que os go:v�rnos tenham v0l!-tade.:_
-

_7,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o governo - Collor enviou na última semana ao - 'quatro em quatro meses, Os meses- dependerão da . ano (vejamatéria nesta 'página).
Congresso Nacional projeto de lei propondQ"Uriía data-base. Os trabalhadores com salários até trêsmf- - .Amegociaçâo Com' o Congresso pode-ser menos
rrova política- salarial para os' rrabedhaclores em' rrm .nimos receberiam

_ antêcipações cleterrnínadas.pelo
-,

, fácil do flu� o.governo' imagina.' Dentro do-próprio
- salárfo mfuimo de' Cr$ 230mil a partir de 12- -demaio. Ministério da �cono_mi�, pela _

média 'geométrica do - rninistér'io, alguns nomes" -' como-o do novo l:niíúStro
.

'o projeto qu&:deverá ser votado até o firíal-do mês, IR�M do bimestre. ,o" projeto de lei é oQ1ÍSso em do T'rabalho; .João Meflão .- clefondern a regionalíza-,
serã o .morivo para o' prim.eiro confronto entre:.os

_ relação - aos trabalhadores corn salários superiores a- ção dosalário·�o.NaCâmara, o deputadogovér-
,

> -:
-

:p�lamentaresdo'novoblocogoverDistàeaoposição, três mínimos .. ,'
','

_ nista :Jçsé Luís Maia-'(PDSIPI) estâ propondo rima'
::1lP:'-'-- -_

arDiãdâcif""níõs cálculos do Despar'tarrrerrto Irrteraiúdi-
-

o. salãrio .mfnimo de Cr$ 230 mil teria reajuste mudança na Constituiçãc..
-

transferíndo às' Assem-
,

cal de-Estatísticas' e Estudos Sôcio-Boonômicos; que "quadrimestr� apartirdemaiopolaaplicação do-FAS.' ," bléias Legislativas 'de cada estado a responsabilidade _

defendem o-s 749.798,00 oomot'mírrimo necessãrio" Além
_ disso, -

o projeto. tzáz uma armadilha: "caso á � ': pela definição do.valor domínimo."
-

-" _ _,'
à vida de� trabalhador e.sua famflia. _

-

.

,,'
-

-' variação m.ensal do IRSl\'1:seja inferior a ;10% durante
<

.
-

, '

O· projeto de-lei foi definido .ern rempão'entre' o .dois ní�SÇS consecutivos, ficao Poder Executivo.auto-
,

presidente Fernando Collor e- o ministro 'ela Econ<?-./ rizado a instituir a semestralidade dos reajustes sala-
mia,MarCíliQMarquesMoreira.Caberáao .mirristro- riais", dizo artigo 10 do projeto.

.

1-

chefe daSecretaria de Governo, .Jor'ge-Bor-nhauseri, ,DllJlEZA .;. SãQ nürncros e fndíces �'-emais para
articular: os.' deputados-e senadores. para a hora de salãrio demenos, O goverrioaperias reajustou omfní­
"dar" - (Jepois de "receberem:' a divisão cíe cargos "na' .mocde �r$ 96�037;33 "de janeiro pelos 139,58% da
última reforma ministerial.

,_.,

inflação acumutadacnos üftimos' quatro meses pelo
.Arriova política .salar'ialtpropostarpelo governo I�C./para o Dâesse.Cr'S 230 mil em,maio não são

utilizara dois novos fnclices de reajuste -, '.0 IRSM é o -- suficientes nem para- cobrir o custo da .cesta básica de
FAS.O Índice·de.Reajuste do salárioMfrrimo (IRMS)

� 13_produtos--para uma pessoa - cujo valor estimado é
será calculadopelo IBGE e refletirá avariaçãomensal de Cr$ 240 rnil. - _-
do custo de vida para as famílias: corn rendaaté dois -

'\ _ NoCongressso, Qprojetodo governo -se confronta _

aalãziós mínimos. A metodologia desse' índice será 'rá/c��p'elomenos outros <:lois peojétos: o -do deputa­
cíefinída pelo-Mmiatério da Economi�. .

" dóPaulo Paim (P"EIRS) que estabeleceummínimo de
-

O Fator de Atualização salarial (FAS),-'será cal- Cr$ 530mil e reajustes salariais rnensais pela Inflação
culado_a par·tir do IRSM e sérá a l"eferência_parà os do mês 'anterâor, e. o das entidades sindic_ais.(ÇUT;-
reajustes qua,drimestrais d9S'salários:,'

"

CG� e -Contàg);' que propõe-uma.política gradual de,

Os
-

trabalhadores, que recebem até três salários reajuste dó mínimo até qlle ele atinja 5QO .dólares em
mínimos, pela pro�osta do 'governo, t�rão reajustes de maio de1995;-a partir .de Cr$ 23_0'mil e�maio' deste

José Alvaro Cardoso /

-

.

Técnico do DieeSe
--

Os (lois aspectos mais -retevantes do projeto do
g01?emoparao saláriomtnimo são osvalorespropostos
é a forma ãe reajuste do mesmo. O valor 40.mtnimo -

que o' go�êrno 'diz que é "inegociâvét" - ,é 'a' cara do
-gov�mo Collor. Os Cr$ 230mil demaio, quandoforem:
recebidos em 5 de junho, estarâo _ valendo miseros 80
dôtares, o que talveznão compre uma cesta-básica com

_

·13alimentospara urna.pessoa em .qualquer capital do
Brasil. Isto garante aopals_ o titulo de,menor-salário
rntnimo da'América do Sul em' um' dos menores-do

-

rnündoc6 Paraguaipaga um rntnirno de 185 dólares e
à .Argentina 98; paises que têm uma rendaper capita '

: (produçao de riqueza divididapelo número de habitán­
tes) inferipr 'o do. Brasil (a do Paraguai é a met-ade da

,

do-Brasil)-:
_

: A- fórmulà de reajuste previst� com base no FAS
�

(Fator deAtualizaçãoSalarial) e qUadrimestral é.�am":­
béin' bastante sacana.. O FAS, 'calculadQ com- base em

� outro indice, '-o IRsM, atua como um" re(1utor quefará -

com ,que o reajuste sejamenor-quanilo.a inflação estiver
'baiXando emaior quando ele estiver subindo. Feitas tis
contas, WalterBarelli contoú apedra.; "Se a inflaçãofor
asc(!ndente, ogoverno vatsimplesrnentemudara lei em
vezde có':Ícedefaumentos réai$"'(�SP22/04/92).Apro­

- -'

'vados o llalor� Cr$230mile o t:eajuste quadrimestral
o-mínimo clJ,egaria -em setembro, mês_!loprimeiro rea-

As três Centrais sindicais - CUT, co e PS -,-a mesmos lIleses de referência dOs reaj�tes. _

juste, valendo ápenas 47% do salário demaio. 'E._isto_
Contag (Coi:tfederação dos -Trabalhador s q.a Agri- _

,'_- A�partir de 12 de maio de 1995, a cada bimestre _- partindo_ da· hipótese 'otimista de que a inflação v�i_
- :cultur�), o Dieese e o Diap (Dep�tamento Intersin-�_ o awneIlto re� domínimo_será de 100% da variação' baixar grad.ativam.ente, -para â qualnão'há nenhuma

_dicaI de Assessoria<farlamentar) estão' jUntos' em . ,em. cruz�iros dá cesta básica aJ.inlentar� até que o 'gárantia. <

-

busca de assinaturaS para úm. p!"ojeto de l�i de inicia..; mínimo alcance ameta estfpulada pelas centrais, 'cor� , Atenção.-- o�salário rninimo- interessa a todos os'

, -tiva'popular qu� ,prete�d� elevàJ: o valor' do salário respondentea\5,4saláriosmínimosdejaneirode-1992, -í;rabalhadot:es e nao apenaS' àqueles que ganham ape­
,

mfnim_o para cerca'de 500 �óláies até mruo de 19?5�
-,

isto é, Cr$ 1.203.155,67, _em valores atualizados para n�' q niínilno. Del1tre olittras inúméras razões que' este
O projeto foi acertado no último diã 39 de março maio <te 1992.

- _.,

espaço não nospermite descre_ver, porque á f#Ualpolí-
e propõe a seguinte escala de reajuStes at�maio de 9?: ,

A proposta ge projeto'das �ntrais preyê ainda a tica salàrial só reajusta "OS' sàláriós até afaixa de- três
- 'atualização do múiimo de janeiro de- 1992 em' criação deuma,�omissão formada paritariamente por mín,imos.�orttinto, quan(omaiórforp salánominimo, -

maio deste ano pela variação acumulada do IRSM- .repres�ritantes do "Legislativo,· Exec-q.tivo, entidades -'maior reajuste salarialpara todos-os sàlários.
mOE de jáneiro a ,abril, mais um. aumento' real em

_

sindicais e empresariais� sob cOordenação d� COqlls-
-

0-chororÓ chantagista dtisprefeituras do ,nordeste,
cruzeiros córrespondente a 30%_da variação da cesta

-

são de' Trabalho _da - C�ara dos Qeputados; para de micro e jJequimas empresas e da c(asse ,média que
básica aliin:entar�nosmeses de janeiro a ab�il� taJllbém avaliar-o crescimento real do saláriomínÍtno é propor tem' empregada ,doméstica, quanto a um valor 'maior

corrigida pelo IRSM-IBGE. Em. janeko" esta cesta ao Congresso alterações ev�ntualmente necéssárias paraomínimo, ultrapassa oridfcu[o:Masnãoésó isso:
era de�Cr$172.176,OO.

-

p_ara garantir que o múiin�o chegue a valores corres- ele impede unia discussãomais ampla-sobre apolitica
- Atualizaçào-do mínimo pelo IRSM-IBGE assim pondentes a 500 dólares. "" econômica criminosa dogõvemo Collor, rple empobre-

que esse índice acumulado alcançar percent:ual igual O projeto "pode significar uma expressiva éontri- ce cada vez nJais apopulação e aplica rigorosamente a
ou.supe�or a 20%, ou de três em três meses, caso' o buiçab,para o ingresso numa fase virtuosa de cresci": cartilha do PMI no pais. Pra quem acha que isso é
IRSM-ffiGE acumulado não chegue a 20%. mento econônrlco Com distribuição de re�da", afirma - chavão ultrapassado vai um dado: só o dinheiro que o

�, - Sem.pre que ocorrerem estes reajustes,
_

omínimo á justifiçativa a�resentada pelas centrais. As entida -

_

Brasil vai -enviar qos credores este.ano -dá para pagar
receberá aumentos reais em cruzeiros,--corresponden- des sindicais esper� coletar um milhão dé assfuatil- cem milhões de salários minimos já reajustados pela
tes a 30% da variação da cesta básica aJ.inleÍltar n�s ras nomaisbreve espaço de"1:empo. proposta do'governo. '
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Ce..t�ais . quer�m�glínimode US$ SOO .'
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'. Porque "o·rníniin()
interessa a todos
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